
cancellation of ProIndicus’ US $ 622 million debt granted by Credit Suisse and 

compensation for all losses arising from the hidden debt scandal. 

The first hearings of the case took place in June, and formal questions of the 

defendants’ names and jurisdiction were discussed. On July 1st, Justice Waksman 

decided on the validity of the charge against Privinvest, which was contesting the 

way the company’s name was written in the charge. “In my opinion, this is a case 

of an error with the name and not a case of misidentification”, said the judge. 

With the preliminary issue solved, the trial that started more than a year ago, in 

March 2019 can now proceed.  Justice Waksman has set the next court session 

for January 2021.  

SWITZERLAND 

Last June, the Attorney General’s Office of Switzerland announced that they 

started an investigation against “unknown individuals” over the hidden debt 

scandal in Mozambique, in response to the request for collaboration from the 

Mozambican authorities. Credit Suisse, the largest creditor of the hidden debts, 

is a Swiss Bank, although the agency that granted the loans to Mozambican 

companies (ProIndicus, MAM, and EMATUM) has its office in London, United 

Kingdom. 
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Credit Suisse vai enfrentar julgamento em 
Setembro de 2023 pelo seu envolvimento 
no caso das “dívidas ocultas”

ACÇÃO É MOVIDA POR CREDORES EM LONDRES

lO banco Credit Suisse vai enfrentar um julgamento pelo seu envolvimen-
to no caso das “dívidas ocultas”, o escândalo financeiro que exacerbou as 
vulnerabilidades económicas e sociais de milhões de moçambicanos. O juiz 
da Suprema Corte de Londres que presidiu a uma acção judicial movida por 
credores contra o Credit Suisse, definiu o mês de Setembro de 2023 para um 
julgamento de 13 semanas.1

1 https://on.ft.com/2WSEF2L

https://on.ft.com/2WSEF2L
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Os investidores responsáveis   por USD 
622 milhões dos empréstimos, in-
cluindo o Banco Comercial Portu-

guês e o United Bank for Africa, emitiram ac-
ções no Tribunal Superior em Dezembro de 
2020 contra o Credit Suisse, Estado moçam-
bique e a empresa EMATUM, que recebeu o 
financiamento.

De acordo com uma fonte citada pelo Fi-
nancial Times (FT), o Credit Suisse vinha ten-
tando desesperadamente adiar processos 
substantivos por muitos anos, mas agora terá 
que divulgar os seus próprios documentos 
e dar provas das suas próprias acções. Por-
tanto, as graves reclamações contra o Credit 
Suisse de fraude e conspiração, com indem-
nizações multimilionárias (em dólares), serão 
ouvidas em público em Setembro de 2023.

Espera-se que os bancos e os fundos de in-
vestimento realizem um processo conhecido 
como “due diligence”, que consiste numa 
investigação independente de qualquer pro-
posta de empréstimo para garantir que a 

Espera-se que os bancos e os 
fundos de investimento rea-
lizem um processo conheci-
do como “due diligence”, que 
consiste numa investigação 
independente de qualquer 
proposta de empréstimo para 
garantir que a parte que toma 
o empréstimo não mentiu ou 
exagerou grosseiramente as 
perspectivas de reembolso
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2https://www.open.ac.uk/technology/mozambique/sites/www.open.ac.uk.technology.mozambique/files/files/FMO-Should_not_pay_secret_de-
bt-Hanlon.pdf 

3 idem
4 https://www.reuters.com/article/us-credit-suisse-gp-mozambique-exclusive-idUSKBN2130E3
5 https://www.wsj.com/articles/credit-suisse-denies-charging-excessive-fees-in-mozambique-loan-scandal-1498478383?tesla=y 
6 https://www.reuters.com/article/us-credit-suisse-gp-mozambique-exclusive-idUSKBN2130E3 

parte que toma o empréstimo não mentiu ou 
exagerou grosseiramente as perspectivas de 
reembolso1.

No entanto, mesmo a investigação mais bá-
sica de due diligence teria mostrado que o 
Ministro das Finanças, Manuel Chang, não ti-
nha competência de assinar garantias de Esta-
do de avultadas somas sem o aval da Assem-
bleia da República; que o preço esperado do 
atum era extremamente exagerado e que não 
havia contractos de protecção costeira com as 
empresas de gás e que eram improváveis2.

Em 2019, três antigos banqueiros do Cre-
dit Suisse — Andrew Pearse antigo director 
administrativo, Detelina Subeva  e  Surjan 
Singh — declararam-se culpados no caso 
das “dívidas ocultas” num julgamento ocor-
rido nos Estados Unidos da América (EUA). 
Esta situação levou os procuradores nor-
te-americanos3 responsáveis  pelas investi-
gações do papel do Credit Suisse Group 
AG no escândalo financeiro a defenderem 
que o banco suíço pode ser considerado 

responsável pelos crimes dos seus funcio-
nários, se foram cometidos no âmbito de 
suas funções e beneficiaram, pelo menos 
em parte, o banco.

Conforme o The Wall Street Jornal4, o Cre-
dit Suisse confirmou ter beneficiado de um 
total de USD 23 milhões de dólares em co-
missões desses empréstimos. Ademais, An-
drew Pearse disse durante a sua audiência 
de confissão5 que aceitou milhões de dóla-
res em propinas ilegais para enriquecer a si 
mesmo e ao Credit Suisse, de acordo com 
uma transcrição do tribunal norte-americano. 
O Credit Suisse já culpou os três indivíduos, 
dizendo que eles contornaram as regras de 
conformidade do banco.

Boies Schiller Flexner, um escritório de advo-
cacia dos EUA com representação em Londres, 
representa os credores que estão a mover o 
processo contra o banco suíço. O escritório 
Boies Schiller Flexner também organizou ou-
tra acção colectiva contra o Credit Suisse, em 
nome dos investidores do Greensil Fund.

https://www.open.ac.uk/technology/mozambique/sites/www.open.ac.uk.technology.mozambique/files/files/FMO-Should_not_pay_secret_debt-Hanlon.pdf
https://www.open.ac.uk/technology/mozambique/sites/www.open.ac.uk.technology.mozambique/files/files/FMO-Should_not_pay_secret_debt-Hanlon.pdf
https://www.reuters.com/article/us-credit-suisse-gp-mozambique-exclusive-idUSKBN2130E3
https://www.wsj.com/articles/credit-suisse-denies-charging-excessive-fees-in-mozambique-loan-scandal-1498478383?tesla=y
https://www.reuters.com/article/us-credit-suisse-gp-mozambique-exclusive-idUSKBN2130E3
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